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ortugal marcha a passos de

gigante n'uma ruidosa desor-

ganisação administrativa e econo-

mica. Os cargos publicos raras

vezes cabem aos que os que me-

recem por seus talentos, e auste-

ridade. O favoritismo substitue

vulgarmente a carencia de mcritos

dos pretendentes anciosos das

grossas prebendas e na vida facil,

das secretarias emais nichos com-

modos que a nação subsidia apu-

nhados dlonro. Ha uma febre sem

intermitcncias de retirar as forças

organicas da exploração dos the-

souros da natureza para as entre-

ter com a sopa certa do ordenado

a troco drum retalho de. papel

almaço ao lim do mez.

\E' uma doença quasi geral,

_ ameaça desencadear-se em epide-

mia desdesPeniehe até Fronteira'

desde Melgaço até Santa MariaJJá

não é um segredo para ninguem

que nas altas regiões do Estado, a

lepra da corrupção . lavra intensa-

mente, envolvendo nas suas laba-

rodas os funecionarios grandes,

tão grandes nos ordenados que

percebem como pequenos nos ser-

viços que prestam, e que bem se

assemelham aospigros zangãos

entretidos a lamber o melhor mel

das eolmeias. _Os governos fracos e

ineptos, ?to têem folego para se

desemban'açarem: d'estes empeci-

lhos ociosos, que os amordaçam

por meios faceis conhecidos. Tudo
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Gaspar Nuñez dc .Arce

TRADUZIDO

Pull

MELLO FREITAS

(Coutimcaç'io)

Vi um mundo cthereo povoado

de espiritos dotados de lucida

transparencia, que vagavam pela

abobada infinita envoltos no man-

to das nuvens, nas brumas do

mar e em nebrina das horas ere-

pusculares. A minha alma estava

enibebecida na contemplação des-

te immenso numero de espiritos,

immenso como o das creatura's

que de geração em geração cru-

zaram a terra; ali estavzun'as don-

zellas que tinham morrido sem

receber o osculo do amor, ,puras

brilhantes como a chamma que

circunda o throno do Eterno; ali

os multi-“res, dolentes todavia eo-

mo um gemido; ali os aventure-

sos, ali os des carlos.
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ASSIG-NA'I'UR-A

Por sumo, em Aveiro . . .

Reino, ilhas, ultramar e Brazil

aceresce o custo da estampilha.

'aresim favórece a corrupção e en-

    
sr

caminha a maiores desastres.

E' claro que com tal situação

toda a seiva do paiz 'se exhaure,

extenuando o contribuinte, inquie-

to e sobresaltado pelas repetidas

cxigencias do fisco, mas por ellas

mesmas collocado na impossibili-

dade de erguer-se para sc impôr

e pera luctar. E' doloroso e triste.

Caminhamos para um futuro arri-

piado dc ditliculdadcs, esmagam-

nos o espirito as apprehensões

mais sinistros, escurentam-se-nos

os horisontes, e em presença de

tantos perigos, sentimo-nos iner-

mes, c reconhecemos a impossibi-

.lidade de pôr um travão seguro a

roda de tantos males sem_ ope 'ar

uma reforma radical nas leis e re-

primir com novos preceitos o

egoísmo de muitos e despedaçar o

inditi'erentismo de tantos outros.

Quem verdadeiramente se inte-

ressa pelo progresso do paiz, e

conhece as normas indignas por

.onde os governos se guiam e a

:dissolução que ostentam sem im-

(Iqudor as- _copiadas dirigentes, não

póde appcla'r cómo salvaterio para

uma substituição do systhema re-

presentativo, pois segundo a phra-

se d'um illustre publicista,-o que

nos rege é bastantemente elastico

para que "a evolução continue pa-

cificamente, gradualmente, sem

os saltos que precipitam e sem as

desegualdades que' retortam 'os

movimentos sociaes : mas não pó-

de deixar de -querer que no meio

d'esta calmaria enfermiça surgisse

a energia dos *homens de '20 -e de.

34 para imprimir á. nação uma

vida nova e vigor'Osa e varrer da

meza larga do estado os parasitas

m

Desventm'ados os que não crê-

em! Mil vezes desventin'ados os

' que no sopro da. aura, que lhes

brinca com os cabellos, no primei-

ro raio do sol, que entra a desper-

tal-os no leito, nas brandas melo-

dias, que lhes aceordam de impro-

viso os ouvidos e nos presentimen-

tos de seu coração, nada vêem,

nada ouvem, nada entendem; por

'que no murmurio da atira, no raio

do sol, nos indecisos rumores da

natureza &cercam-se d'elles e fal-

lam-lhcs os espiritos emancipados

da vida terrena, os seres que

amáram, a humanidade que falle- l

ceu. &Que-m . não' julgou perceber' i

alguma vez nas suas noites de

insomnia o que quer que seja pa-

recido ao rapido giro das sombras,

que passam, a beijos que estalam, '

a suspiros que se perdem no silen-

cio, e a vozes mysticas que' pare-

cem descer do alto, ou vir demui- l

to longe? Não; a existencia não

acaba na profunda obscuridade

da sepultura; ha um mais alem i

consolador, uma esfera ultramun-

dana, donde os que foram velam

pelos que são, tranquillisando-os

nas suas alliieções,enxugando-lhes '

as la'igrimas e cicatrisando-lhes as .
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e ,ociososa quesitoiinuteia para

trabalho, e só cuidam de saciar

as reclamações do ventre.

Pódc aguardar-se esse. momen-

to solemne. Os factos encaminham-

se a demonstrar que o movimento

por ora latente já se aproxima.

mesmo a
(Correspmulencia particular do EPOCA)
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Colera em Madrid l

Ola? olá! como dizia o Gran-Ta-

morlan da Persia. _

Pois senhores. Temos colera

em Madrid. 'Colera mostras. Cole-.ru

sporadico._E eolera asiatieb, importa-

do de Valencia. ›

0h! este ultimo tem uma historia

(lel'iilãill dois guardas civis que forum

a Valencia escoltmido presos, regres-

sam-.m ao seu Lílllzl'i-Ul da iua do duque

d'Albe em Madrid, contagiando ali o

colera. N'esse quartel havia. 150 sol-

dados, 120 creanças e 100 mulheres!

Toda esta gente., excepto os enfermos,

foram expedidos para a outr-'ora prin~

cipcsca residencia do marquez de Sa-

lamanea em Vista Alegre, n'mn arra-

baldc da capital. .

Em seguida um piquete de carre-

dorcs municipaes desiutccton o quartel

c todas _as casas da mesma rua, de

Duque de Alba, a qual está, no cora-

ção de Madrid.

Infeliz Aveiro, eu te_ compadeço.

Tu não podes seguir o exemplo d'esta

cidade. Tu tens ovos mollcs, tricanas,

foguete-ires, cavallaria 10,' feira de

Março, jardim publico, bandeira de

Santa Joanna, theatro, lyeeu, Miseri-

cordia, asylo, balcões e mil outras coi-

sas aprOveitweis; mas não tens 'till/PTC-

dores municipaes. Os teus varredores,

cidade querida, não são municipacs;

são curiosos; amadores, voluntarios.

Nem o cortezã'o Côco, nem o insinuan-

te Manuel Firmino é 'uplLZ de man-

dar sobre ellos. _

Não, Aveiro._ Que o sr. Manuel

W

feridas com o celeste balsamo do

.esquecimento. Não ehoreis vós que

tendes perdido a mãe, a amante

ou um amigo, porque de noite as

suas almas apagignadôras virão

alugar-vos em forma de sonho;

porque a sombra que passa, o sm;-

piro que vos commove, e a voz que

vos adonneec, sãod'elles, são re-

cordações que vos consagram, são

as suas palavras, são as suas ca-

ricias.

Porém, não julgueis que alito-

das as almas são felizes. Ai! não.

Tambem a dôr alça a sua fronte

tctrica no seio da immortalidade_;

tambem ha ali almas solitarias,

; desterradas no meio das suas com-

panheiras, tão tristes como quan-

do an'astavam a pesada cadeia da

sua vida mortal.

São as virgens enamoradas que

aguardam a vinda do seu promet-

tido para subirem, eonfúndidas no

mesmo beijo a presença de Deus;

são os tyranos e os verdugos que

não teen: no mundo um coração

sobre que pousar-se, nem uma

memoria que refrescar com a sua

recordação, são as mães que anhe-

lam estreitar em seu regaço espi-

ritual, eomo estrc-íta'u'eni em seu

  

  

o 'Eifñ'rino-álàbuidii de imitar -o seu

college de Madrid, o sr. Besch! ,

E“te sr., o actual presidente da

municipalidade da cida-de. (lo urso e dos

medronhos está, desacrcditando o cole-

ra. Nilo o trata 'com a consideração e

seiontitico :testamento merecido. Ao

contrario quer deprecial-o, fazendo-lhe

uma concorrencia afrontosa.

Atéiaqui o eolera era uma indivi-

dualidade eujo poder toda a gente rc-

conheeia. Agora não c não;a quem se

deve ein-var a cabeça não é ao colera,

senão a outra epidemia, (i das provi-

deucias hygienicas adoptadas pelo sr.

Bosch,

l Senão veja-se o que aconteceu ago-

ra. Dennunciou-se caso de doença sus-

peitos-a, e logo penetraram no quarto

do enfermo o sr. Bosch, e auetorida-

des administrativas. Aeudio tambem

um delegado de saude. Alguns varre-

doros entraram em fórma com serin-

gas de desini'ectantes engatilhadas. Á

porta do doente foi colloeada policia.

E policia naescada. E policia na' rua.

E interrogatorios aos que passam, aos

que entram, aos que saem, aos que es-

tão em casa, ao proprio doente. Ah!

e este tem de responder ao medico de

cabeceira, ao municipal, ao da delega-

ção de sairão, ao alcaide governador,

aos reporter-s, aos curiosos, aos umi-

gos; á. familia, etc., etc., etc.

D'estu maneira é preferível.. . . não

ter colera pela superior razão de não

aturar as consequencias do cscandalo

que :is-providencias do sr. Bosch arinam

a um doente.

Eu 'considero o colera como um ea-

valhciro; e assim espero que não se

rebaixe a bater se com os varredores

municipaes de Madrid. Para socego do

meu c dos corpos dos actuaes habitan-

tes desta eôrte, e tambem para que o

sr. Bosch gose um maior entumeeimen-

to da sua vaidade.

Oh! O sr. Bosch. vencerá o colern.

O seu espirito lucith e inspirado tem

invenções triumphadoras,

Quereis saber, leitores da Epoca,

a sua ultima descoberta para denotar

o colcra. Eil-a em toda a cxaeçño das

letras municipaes que em caracteres

m

regaço corporeo, o filho de seu

amor; são os suicidas de quem fo-

'gem os eleitos do ceu; são as almas

que esperam, e as_ que não espe-

ram nada!

Ali estão unidas em santo e in-

dissoluvel vinculo as almas dos

que se bemquizeram na terra, in-

fiammadas em amor custo eomoo

dos anjos, amor sem ZClOS, livre da

paixão brutal dos sentidos e dos

cegos m'ranques da 'i-Liclade. Ali

estão Laura e Petrarca, Tasso e

Leonor, Dante c Beatriz e um sem

numero d'amantes ignorados, mas

tão heroieos como estes, cercados

de diafanas aureolas.

Ali estão,eonforme vos dissc,os

açontes da humanidade, sós, som~

brios c atonnentados. Ah l que

p 'azer seria o seu se podessem.

apagar com o seu pranto as nodôas

de sangue que deixaramimpressas

na terra,para ouvirem no seu isola-

mento os gemidos incessantes das

suas victimas, a exec 'a ;ão dos vi-

vos e a interminavel acensação

dos mortos! Seus espiritos giram

no espaço entenebrecidos de fadi-

ga: cada hora, cada dia, cada se-

culo,quc passa, deposita sobre as

s as memories um anathrnnzsem

.. a... __._._.._-._.._...... ...p._.._._.._._...

no“v um.-..4. min-r;_;.›_.

, , , ' Toda a 'cornmpbndcnciu «leve ser dirigida un eg-

_criptorio da redacção, lRun. Dii'eitn,9_l4:&\'üll(0__
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glganitéscos pelas esquinas:

_7 serão mandados matar os eles que

se encontrarem sem açuimo ou falto::

do asa-eia devil/n. i

_Isto é textual.

Açaimem-se es cães, (lê-sc-lhes o

usseio devido, e aí! do cola-rn. (l açaí-

nio c 'o bidet aplicados aos cães des-

ucredttarão certamente o dr. Ferran.

1 Sem embargo e para gloria do dr.

lei-run, suplieo aos Deuses innnortaes

que não sugirmn ao sr. Manuel Fir-

mino o prurido de imitar o sr. Bosch.

O sr. Manuel Firmino tem o condão'

e o orgulho da originalidade. Espero

pomanto que' não irá traz o seu college.

de Madrid.

E aqui :i paridade. os casos de

eolcra (lados em Madrid não são piu'a

assustar“. Longe de terem caracter

epidemíco, sito essencialniente factos

do. indigestã'o e da miser'a.

Anime pois!

E passemos tranquillamentc a ou-

tros nssumptos, e anti-emos com desa-

fogo noscampos da politica.

Feita a. união dos partidos monar-

chico-liberaes apenas ficou de l'óra osr.

Lopez Domingucz com os seus sateli-

tes. Este facto deu logar aos 'mais va-

riados eommcnturios e do disparatc

,d'clles :saliiu o boato de que aqucllc

_general iria brevemente á. fronteira

«franeezav-cmferenciar com o revolocio-

nario Zorrilla.

Aproxinio d'estc boato, que creio in-

fundado, um facto e ambas servirão

para apreciar do estado da opinião

publica.

Ha dias o sr. Castclnr encontrou

um general director de um ramo im-

portante da administração militar, que

se achava n'um passeio com um grupo

do amigos. Fallon-se de política, e o

sr. Cautelar em voz límpido e echoante

disse _ao general : . ›

-E' indispensavcl ir a revolução.

E' claro que o general, conio mo-

narehieo, lhe respondeu logo que a re!

volução tropeçaria com a sua es nda.

Mas niloó menos certo, que quan o um

homem pacífico e ordeiro, como o sr.

(lastelar, faz aqnclla atiirmaçilo é por

que o caso não esta para menos.

m
.»_..,n . _.,,_.._V A

tim, e ahistoria implacavel trans-

mitte de geração em geração os

seus aborrecidos 'nomes piu'a que

nunca terminem as maldições da

humanidade.

Quando mais absorto estava na

contemplação dlaquellc mundo

maravilhoso, senti-me de subito

arrcbatado, como por uma força

interior e secreta e outronovo qua-

dro apparece diante de mim. A-

ehei~me na corte de Ilespanha,

eruzei rapidamente como um pas-

saro as suas arterias principaes e

por ultimo detive o vôo sobre a

rua de Fuencar 'al que se estendia

a meus pós animada e buliçosa.

Passava. então precisamente por

ella um carro mortuaiio, e sem

diHieuldade comprehendereis a

minha surpresa quando vos diga

que n'elle, encerrado em humilde

caixão de pinho forrado de tela

negra, alcancei ver um _corpo mor-

to, cujo rosto desfigurado e ama-

rellento conheci em seguida. g, :Io-

mo não ser assim, se e 'a o meu ?

(C'mtimiua.)



 

publicada, provou enthusiasmo que

ainda persiste. E' um trecho de gran-

de belleza, puro, profundo, queacento

mais lê~se mais se aprecia e . mira.

As traducções agora' rcimpressas

tem ps defeitos e qualidades d'estc ge-

nero de trabalhos.

Todas reproduzem a ideia com fide-

lidade; todas reproduzem por vezes a

fórum com pureza. A de D. Pedro de

Alcantara, se tem versos que não satis-

fazem as exigeucias do metro;cm com-

pensação tem outros muito felizes.

O eollecciouador acompanho
u o volu-

me de notas eruditas o curiosas».

O Jornal do Commercio reser-

vou no seu folhetim de 17 do

mez passado duas columnas a

apreciação lisougeira do opuscnlo.

O Diario Portugth a 5 de maio

Não obstante alguns ,periodicos

asseguram que o sr. Castelar não vae

com os zorrillistas. Ha um facto que

prejudica esta opinião, e vem a ser o

da visita do sr. Castelar ao centro do

partido de Ruiz Zorrilla,n'csta semana.

Deixem-me rematar esta carta com

tm mot de la fin. 4

Um janota pataquciro perseguiu

uma joven emancipada, sem familia

mas com luxuosos vestidos e riquíssi-

mas joias. Aeompanhava-a a cavallo

junto ao estribo do milord e pedia-lhe

em frases da mais retorcída galanteria

uma. entrevista. A iusistencia molesta-

va a dissoluta banqueira, que com olhar

experiente devassou as nlgibciras do_

pretendente .e gritou_ ao eocheiro :

-A casa daemodista!

Plutus derrotou fiilminantemente as

as icnreus azas do Cu ndo pelintra.

E a historia man a que se diga

que este não pôde encobrir o seu vexa-

me deante dealguem que surprehen-

deu o fecho de tao infelizes amorios.

15-43-85.

     

  

  

   

  
   

                          

  

    

 

  

  

  

                 

   

  

       

  

graciosa para o illustrado aunotae

dor e d'ali, por falta de espaço,

copiamos apenas o trecho imme-

díato que tanto encarece asuberba

CARLOS FARIA' elogia de Manzoui:

- cmco ng MAIO

UM REI LITTERAT'O

Para commemorar o 64.“ anui-

versario da morte de Napoleão o

Grande, a 5 de maio, o nosso pa-

tricio, parente e amigo, Joaquim

da Silva Mello Guimarães, conhe-

cido littcrato ,portuguez noRio de

Janeiro preparou um folheto pre-

faciado e annotado eruditamente

que os jornaes brasileiros noticia-

ram com louvor.

A sigla-M. 0.-que subscreva

o opusculo tem sido adoptada pelo

sr.. Joaquim de Mello Giúmarães

em outros escriptos anteriores e

corresponde as tinaes de Joaquim

de Mello. .

O Paiz disse o seguinte:

 

Sabe-se que a monumental ode de

Mauzoni repercutiu no illuminado mun-

do da arte com a vchcmencia de um

trovão e o deslumbramento inegnalavel

de uma aurora.

E' uma coisa infinitamente clegiaca,

doce, melodiosa, ensoluçada de lagri-

mas, cheia do assombro ue na alma

emocional dos poetas pro uzem tanto

as formidaveis mtastrophcs, os des-

* moronameutos cpieos dos heroes, o

baque estrondoso dos colossos, como os

risos screnos das crianças e os desba-

tamentos custos das maguolias e dos

lyrics.

E' um dos melhores trechos de poe-

sia que o seculo XIX genuinoue pro-

duzíu».

, São do prcfacio as seguintes

palavras:

c O homem fatal, o ente predes-

tinado,.o enviado da Providencia,

havia cumprido a sua missão. De

pois de prolongada agonia, Napo-

leão o Grande cessou de~soffrcra

5 de Maio de 1821.

«Esta situação tão *pungente e

tão altamente dramatica commo-

veu todos os espiritos e infundiu

então, e por largos aunos ainda,

o estro dos mais notavcis engenhos

pocticos do nosso seculo.

«Nenhum poeta, porém, logrou

a fortuna de Alexandre Manzoni;

e com quanto o assumpto fosse

verdadeiramente inspirador, nem

por isso Delavigne, Béranger, c o

proprio Byron conseguiram ven-

cer o grande lyrico italiano.

a QuandoManzoni recebcu ano-

ticiá da morte de Napoleão, acha-

va-se no jardim da sua residencia

de Brusiglio, e, vivamente im-

pressionado, retirou-se para o seu

gabinete, onde desde logo come-

çou a traçar a ode monumental

que tres dias depois estava com-

pleta- a tres dias, por assim dizer,

de convulsão, em que se sentiu

exhausto. › --

«Não a podendo publicar sem

licença da censura austríaca (o

lombardo-veneziano estava então,

e ainda permaneceu muitos.annos,

sob o dominio da casa de Haps-

bm'go, como todos se rgcordam),

e prevendo que lhe seria negada,

usou o poeta um feliz estratagema

para a sua vulgarisação. Em vez

de mandar uma só cópia., como era

costume, mandou duas, contando

que algum dos empregados da

policia ñeasse com umapara mos-

trar confidencialmente.

« Assim aconteceu: a censura re-

cusou a licença, e guardou cuida-

dosamente um exemplar. O outro

desencaminhou-se; mas no dia se-

guinte a poesia condcmuada cir-

culava em toda Milão, sem que o

auctor podesse ser incnlpado por

isso.

«Recebido diversamente pelos

sectarios das duas escholas classica

c romantica, cuja lucta c 'a~ então

«Completam-se hoje 64 unnos do

fallecimento de Napoleão I, em Santa

Helena.

Este desenlaee do mais tremendo

nmrtyrio, que foi dado a ester seculo

presenciar, é commemorado hoje por

um distineto litteruto, que se assigna

M. O.

, Collectou elle, e fez imprimir nitida-

mente, em formosa opuseulo tres ver-

sões em portuguez da inspirada ode

Il Chique Maggie, de Alessandro Man-

zoni, inspirado poeta lyrico da Italia.

Foi escripta essa ode em commemo-

ração da morte do homem extraordi-

nario., que teve emsuas mãos o destino

dos reis e das nações, e que morreu

exilado, prisioneiro em um rochedo, c

separado da familia, sequestrado de

todas as suas Lufeições, e_ miseravel-

mente abandonado, sem soccorro, ou

auxilio humano.

Nenhum outro poeta excedeu o ita-

liano; e esses versos são reputados a

mais bella pOesialyrica da epoca. Ella

conta 6 trudueções em latim, 3 em

francez, 7 em hespunhol', 1 em catalão,

3 em portuguez, 8 em allcmão e 1 em

inglez. . _

Das versões em portuguez umaé de

Sua Magestade, o sr. D. Pedro de Al-

cantara, Imperador do Brazil, c julga

o collector que ella é inteiramente

desconhecida, tendo sido apenas ouvi-

da de raros íntimos nas palestras dc

S. Christovão.

«O livro, onde se estampou, não o

possuem as bibliotheeas publicas d'esta

capital, accreseenta elle, e tampouco

se encontra aqui a venda em casa dos

livreirosa

Razão fôra isso, e a belleza dos

versos, para os trazemos, com a de-

tida. venia, para as nossas colunmas;

não devemos tirar ao livrogrande

-. parte do seu interesse; enos contenta-

mos, por isso, com assignalar sómente

'essa homenagem prestada por um Prin-

- eipe estudioso a realeza do talento, ao

cantor ímmortal de I Promessa' Spas-1'».

7 A Gazetd ele Notícias de 9 de

maio consignou:

_cUm amador, que se encobre mo-

destamente sob as iuiciaes M. O. , acaba

de publicar com o titulo Cinco de Maio

o celebre ode de Manzoni n. Napoleão

e juntamente tres traducçõcs portu-

guezas.

A ode de Muuzoni, desde que. foi
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teuaz e vivissima, a ode de Mam_

zoni_(o anctorpraconsider
ado chefe

dos romanticas 'na Italia) achou '

detractores implacaveise ardentes

enthusiastas. i

« Vertido em allemão por Goethe;

imitado em francez por Lamartine,

'intraduzivel Longfel -

low, o Cinco de Maio, «uma das

mais bellas lyricas do nosso se-

culo. . . digno epilogo poetico de

uma grande epopéa historica › , fez

em breve o gyro do mundo; e a

prophecia do auctor, de que com-

puzera

demorou-sc n'uma apresentação vai sendo de todoopoúto r
emizada.

« Os' annos decorrem, e a admi-

ração por este bcllissimo carmo

não cessou ainda; antes augmenta

cada dia, não só na Italia como

nos paizes extranhos.

c " um eôro pleno de vozes

unisonas, e entre estas que vozes!

Muitas d'cllas resoam_ainda, e

outras continuamente se lhe ajun-

tam” diz Mesehia.

Na Italia, alem dos cr

Citados em notas, o professor G.

Rigutini considera o Cinco de

i4 aio «exemplo estupendo de ly-

rica heroicm; e De Sanctis clas-

sifica-o a composição cpica em for-

mas lyricas».

Em Hcspanha D. José Llausás

chama-a a a grande ode esenlptu-

ral do seculon; em Portugal o sr.

Latino Coelho conceitna-a como

«saudação sublime), eRcbcllo da

Silva reputa-a «uma das paginas

admiravcis d'este seculo › .

CINCO-DE MAIO

“Aprecie no ¡ni-¡zana no um".

Morreu, e, qual marmoreo,

Solto o postremo alento,

O corpo jaz cxauimc

Orpham d'un¡ tal portento;

Assim surpresa, attonita

A terra co'a nova está.,

Muda usando ua ultima

Hora o homem fatal,

Nem sabe se tão celebre

Planta de pé mortal

Seu pó de sangue avido

Inda pisar virá..

Fulgido sobre o solio

Meu geuio o viu; calou-sc.

Quando, por vezes varias,

Cahiu, surgiu, prostrou-sc,

A minha voz d'innumeras

Ouvido não tera.

l'

Virgem de vil encómio

'E de covarde insulto

Surge abalado ao subito

Finar do ingento vulto,

E solta a urna' um cantico

Immorredor quissó..

Dos Alpes ás Pyramides

Do Mauzanar ao Rheno

Elle fuzila; e rapido

Raio é o seu aceno.

Troou de Scilla ao Tauais,

D'um até outro mar.

Foi vera gloria? Aos postoros

A ardua sentença: a nós

Curvar a fronte ao Maximo

Factor, que d'clle apoz

Quiz dc Seu Almo Espirito

Basto maior deixar.

O procelloso e tré ido

Prazer d'um grau c lano,

A aneis de quem iu omito

Serve p'ra ser sob'rano,

E o e; e ganha um premio,

Que era mania esp'rar-;

Tudo provou: a gloria

Maior depois dos trauccs;

A fuga, c a victoria;

Do paço e exílio os lances;

Duas vezes no pó intimO'

Duas vezes sobre o altar.

Seu nome diz; dous seculos

Um contra o outro armado

Humildes vão rcnder-sc-lhe,

Como aguardando o fado.
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Impôz silencio, e arbitro que se apresentaria sosinho, sem

Entre ellos se sentou.
'

camarista nem mestre de cerimo-

nias.

Na terça-feira 22 de maio, ás 9

horas da manhã, entrava o impe-

rador do Brazil cm casa de Victor

Hugo. Ao cumprimentar o poeta,

disso-lhe estas palavras, que a his-

toria deveria recolher: a Sr. Victor

Hugo, anime-me, eu sou um pou-

co timido. n

V'ctor Hugo fel-o entrar para a

sala e sentar-sc ao lado d'ellc.

c Sentandoome ao lado de Vic-

torHugo, disse então o imperador,

cuido pela primeira voz que estou

nunn throno. n

Depois, esses dois homens, a

força e a grandeza, o podcre o gc-

mo, puzeram-se a conversar.

à!

D' Pedro mostrou-se tal qual é,

um amigo da França, da luz e do

progresso: e, .referindo-se aos¡ ou-

tros soberanos, disse a Victor Ilu-

go: -cNão queira muito mal aos

meus collegas; cllcs vivem tão r0-

deados, tão embahidos e engana-

dos, que não podem ter as nossas

idéasi

E Victor Hugo respondeu-lhe:

u--Sois unico... ›

Felizmente!

  

  

  

         

  

  

  

     

  

  

    

   

 

    

  

  

  

  

   

   

    

   

   

   

  

  

   

   

  

  

E foi-se. E os dias no Oeio

Em praia exigua finda:

Alvo do inveja lividu,

E de piedade iniinda ;

D'inextinguivcl ódio,

E amor, que não mudou.

Como a cabeça ao naufrago

A onda vérga e envolve;

Onda na qual o miscro

De cima a vista volvo

E 'a divisar esforça-sc

Praia remota em vão;

Tal da memoria o cumulo

Sobre uquella alma cai..

Que_ vezes elle aos posteros

A si narrar-se vai,

E sobre a eterna pagina.

Tomba a cansada mão!

Que vezes elle, ao tacito

Morrer d'ignavo dia,

Baixo o olhar fulminco,

Braços cruzados, via.

Os dias, que já foram-se,

A mente lh'assaltar!

As moveis tendas lembram-lhe,

Dos muros os abalos,

Dos sabrcs os relampagos,

A onda dos cavallos;

O coneitado imperio,

0 prompto obedecer.

Talvez ao cru martyrio Í

Cedcu o forte seio;

Descsperou; mas válido

Braço celeste veio,

E para um ar mais límpido

Picdoso o transportou.

Pouco tempo antes tinha Victor

Hugo publicado HANd'ôh-e grand

pêra. Depois de exprimir ao Poe-

ta a sua admiração. e de repetir.

lhe versos d'esse delicioso livro,

D. Pedro pediu ao Mestre o obse_

quio de “ser apresentado a Mila

Jcannc. '

Victor Hugo mandou chamar os

netos . . .

“Jeanne, disse o poeta, apre-

sento-tc o inperador do Brazil.

_Quer durmo um beijo, minha

menina? disse D. Pedro.

E como Jeanne lhe apresentas-

se a fronte:

_Dá-me tambem um abraço,

continuou elle. '

Então, passando-lhe os braços

em roda do pescoço, Mll.” Jeanne

apertou-o com tanta força, que

Victor Hugo disse-lhe sorrindo:

-Então, queres acaso dar-tc o

luxo de estrangulau* um impera-

dor? n _

-Scnhor, proscguiu o Mestre,

tenho a honra de apresentar 0

o meu neto Georges a Vossa Ma-

gestadc. '

E o imperador, voltando-sc pa-

ra Georges e alisando-lhc os bel-

los cabellos negros:

-Mcu filho, disse, aqui não ha.

mais que uma magestade (mos-

trando Victor Hugo): oil-a.

E guia-o pelos Bóridos

Trilhos da esperança,

A0 campo eterno, ao prémio

Que alem do ulmejo avança,

_ Onde ó noite, é silencio ,,

A gloria, que passou.

Bella., immortal, bcneiica

Fé a vencer añ'eita,

Inda isto escreve: alegra-te;

Que alteza mais eleita

Ao deshonor do Golgotlia

Jamais se prosternou.

Tu d'cstas cinzas ñ'igidas

O ímpio fallur isola.

Deus, que te abate c elevate,

Que ain e-te e consola,

Sobre o cscrto thalamo

Ao lado seu pousou.

___*_-
_-

o. PEDRO u

VISITA

VICTOR HUGO

Extrahimos o seguinte da inte-

ressante obra de Rivet-Victor

Hugo chez lui.

' Em 1877, D. Pedro de Alcan-

tara, imperador do Brazil, visita¡

va pela segunda vez a França.

Tinha elle o mais vivo desejo de

ver Victor Hugo, o que dcu logar

a incidentes curiosos.

Como Luiz XIV, o imperador

lastimava a alta posição que opren-

dia, e sentia que certas regras da

etiqueta viessem contrariar-lhe o

o desejo. Por intermedio da lega-

ção brazileira, tinha mandado per-

guntar a Victor Hugo, se o poe-

ta o visitaria, e o poeta respon-

dera que não visitava a ninguem.

O imperadormandou de novo per-

guntar ao poeta se poderia encon-

trar-se com elleemalgumlogarpa-

r'a lhe ser apresentado.

- Victor Hugo respondeu que na

sexta-feira seguinte iria a Versail-

les, e que, se o imperador do Bra-

zil quizesse ir até lá, elle esperal-

o- hia n' um gabinete do senado.

Assim ficou marcada a entrevista

para esse terreno neutro. N'isto

houve o suceesso de 16 de maio,

e o encontro do imperador e de

Victor Hugo, que devia ter logar

na sexta-feira 18, não se deu.

Então D.Pedro rompeu com to-

da a etiqueta e mandou simples-

mente pedir ao poeta 0 favor de re-

ceber, em sua casa, o visitante,

Victor Hugo offcreccu l'Art

d'être grand-pára ao imperador.

-O que vai escrever na pri-

meira pagina? perguntou este.

-Vosso nome e o meu.

-Era o que ia pedir, . .

E Victor Hugo escreveu: «A

D. Pedro do Alcantara, Victer

Hugo».

Depois do que continuou a pa-

lestra.

_O senhor preoccupa-me mui-

to,.disse o imperador ao povtu.

A cada instante pergunto-mc a

mim: Que estará. fazendo Victor

Hugo a esta hora? Eu quizcra sa-

ber como emprega o seu dia.

O poeta contou-lhe então a sua

vida, que acordava cedo e quanto

trabalhava todos os días.-« De-

pois de almoçar, por volta de uma

hora da tarde, saio, accresccn-

tou o poeta. sorrindo, e faço uma

cousa que 0 senhor não poderia

fazerl- trepo nos omníbos. ›

_Porque não, objectou o im-

perador, é uma cousa que me
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convinha perfeitamente, a ?impo-

ria-l!

:F

I Por alguns 'echos d'essa pales-

tra, ve-se que D. Pedro não só é

um homem intelligente, como

tambem tem espirito. Por certo

que em nada corresponde á. idéa

que estamos habituados a formar

de um soberano, encasquetado no

seu nascimento, orgulhoso com o

seu poder, e desdenhoso para os

humildes mortaes. ,

O poeta perguntou a D. Pedro

se elle não tinha receio de deixar

o seu ímperio por tanto tempo.

_Nam respondeu o imperador,

os negocios fazem-se muito bem

na minha ausencia: ha na. minha

terra tantas pessoas que valem

tanto e mais do que eu. . .

c Eu aqui não perco o meu tem-

po, accrescenton elle. Reino sobre

um povo joven, e para esclarece]-

o, tornal-o melhor, fazel-o mar-

char para a frente é que' eu uso

de meus direitos. . . p

E, corrigindo-se:

iPerdão, eu não tenho direitos;

quero dizer, o poder que me cou-

be pelos acasos da fortima. e do

nascimento. n

Preferidas estas palavras, dis-

se-lhe Victor Hugo:

c-Senhor, sois um grande ci-

dadão; sois o neto de Marco-Au-

rcliob

Era meio dia quando o impera-

dor e o poeta se despediram, c

dias depois, o 'neto de Marco-Azo-

roh'o vinha ainda, como simples

cidadão, sentar-se ameza do poe-

ta. I t

(Gazeta dc Notícias, 23 dc maio de 1885.)

-_+__

GAZETILHÁ EA - ÉPOCA#

Receita. contra. a. colera.

Dez metros 'de paciencia

Azeite de lamparina

Ter-sc muito continentais'

E coragem supertina.

' E se. a colera sombrio.

Vírgular a terra. cedo

Na epistolographia

Nada de vírgulas! Credo! .- . .

WWÊM.
+

Ao idiota-mor

PROGRAMMA

' Vamos matal-o á. gargalhada.

O diabo é se rebenta epidemia. Se

elle cheira tão mal em vida que

fará depois de' mórto?

 

Aquillo é que é um rapaz intel-

ligente! E' o symbolo do estro e

da inspiração. ~

Bem se vê. E' tal qual o chas

(um eae-alla). mas sem azas.

Tambcmse lhe podem arranjar

umas e as melhores são as de pau.

 

VILLÃo con 'mas L L

J:i o viram mais eathedratico,

mais esquipatico, mais fanatico,

mais lnnatico, mais emphatico,

mais dogmati _?

Talvez, m1'7t'mais asnatico é

que. não. '

 

CAUTELA!

O meliante vai para o Alemte-

jo, dizem. La encarece a palha e

a bolota.

 

rAznn IDEIA DO mrmrro?

Perfeitamente. Na asneira co-

nhecemos um exemplar: - E' o

Ferraln'az do Alexandria.

 

Cada insulto que nos joga é

umabolla de gutta-pereha; atiran-

do-nos com ella aos pés salta-lhe

gpmpre aos focinhcs.

ESPECIALISTA DE GRAMMATICA

Tem a grammatica toda. por sua

conta. Julga que é um campo de

favas.

Este diabo snrripia-nos as

ideias. - '

Chamou-nos Jayme Ribeiro de

Carvalho.

Era exactamente o que estava-

mos para lhe chamar emparelhan-

do-o logo como Rosalino Candido

de Sampaio e Brito.“

Lanzudo como um cão vadio,

desconfiado como um cão de guar-

da, de olhar injectado de sangue

como um bull-dog o que elle se

arrisca é a esticar o pemil nas

vascas da strychnina.

PEBFILE-SE SEU JAGODES!

Quantas pelles tem ao fum'eiro?

c Então porque escreve este

c arrebatapunhadas, este impavi-

c do c exotico pimpão sem talen-

c to, sem estudo,sem polidez, sem

c tino, sem caracter, sem probi-

,r dade litteraiia ?

Alves Mendes-Um qua-

drapeda'ute. á des/dada..

Em lhe dando para a descom-

postlua o que elle fareja é um

duello; assim por exemplo quando

elle a um principe da eg'reja disse:

ou V. Em.“ não tem vergonha, ou

suspemle este home-m logo se per-

cebe que o que elle quer é jogar

a espada com o Bispo-Conde de

Arganil.

Que fera. . . mas açaímada!

O trocatintas escarra bravatas.

Deprehende-se que lhe fazem mui-

ta falta os argumentos que ha mn

anno lhe não caliiram nos lombos.

O zote pantafaçudo é doido.

Está. cncommendada a camisa de

forças.

VEM AHI O CHOLERA'

O cabo d'esquadra da toleima

vai com certeza para o cordão sa-

nitario. '

Que Deus o leve para os anji-

nhos , ou o Diabo para os diabinhos.

 

BIOGRAPIIIA

Nasceu do excremento dlum

dragão.

E' presentemente um grande

malcreado.

E vae acabarem Rilhafolles.

Escreve no tal periodico! Que

jornal aquelle! Que bom papel!

mas que bom papel! presta um

servição. "

 

Farda ao lombo já elle tem. O

que elle precisa agora é de Imia

albarda.

PILOTA

A 23 o exm.° sr. Manuel Au-

tonio Loureiro de Mesquita. *

A 24 o exm.° sr. Marquez da

Graciosa, e a exm.a sr.“ D. Emilia

Candida Pereira da Cunha 'e uma

filhinha do çxm.° sr. José de Mel-

lo Freitas de nome Joanna.

A 25 os cxmf'* sr.s Antonio_ A.

Souza Maia e Guilherme Taveira.

_+-_

ANNIVERSARIOS

A 23-Ineendio do palacio do

sr. V'sconde de Almeidínha em

1870; Morte do sr. Domingos

Fernandes lilourão em 1881; Mor-

te do sr. Francisco José Barbosa

em 1882; Casamento do Sr. Fran-

cisco Nicolau Figueiredo Vieira

em 1884. _

A 24-Morte do .sr.' João José

dos Santos Machado em 1884.

_.+_

RESE HA TELEGRAPHICA

«ie Colcra em Madrid, em Murcia e

Csstellon. A 9.

ae Falleeimento do almirante Courhet,

de doença. Camara deputados italiana dis-

cute projccto de responsabilidade dos pa-

trões nos aecidentes do trabalho. A 11.

s- Morte de Jose Ferreira Pestana,

que foi governador da India. Salisbury for

recebido pela rainha. Gladstone e Grauvillc

assim o dizem nas camaras. Ineendio ns se-

cção india do museu South Kensington. Tre-

mor :lc terra horrivel em Sikuek (Cnucuso).

A 12.

4¡ Despachos de 12-Inecndio em tres

quartas partes da cidade de Gr'odno, Russia.

«x- Sir Stratford Northcote recebeu uma

uma mensagem da rainha. Su põe-se que

Kassala Sudão) não está sin a cm poder

dos rebel es. Deelarou-se estado de sitio em

Panamá c o tunnel de Tennessee (Ameri-

ca) desabou em cima de um comboio; 6 mor-

tos, 24 feridos. A 13.

e Colera em Hespanha alastra-se. Con-_

'eluido aiuste fronteira nt'gan, mas não está

nssignado por causa queda do ministerio

Gladstone. Acabou eommissão istmo Suez

seus trabalhos com nccordo dos interressa-

dos; delegado inglez reconhece que estado

actual do Eg pto é transitorio, A 14.

a O «'limesn diz que os inglczes oc-

ouparam um porto de mar na Cores. «Daily

News» diz que as exigeneiaa de lord Chur-

chill impedir-ão formação abiuetc conserva-

dor, e então o marquez d' Iartington forma-

rá. novo gabinete liberal. Morreu o principe

Frederico Carlos, da Prussia. A 15.

o Des sebos de lõ-Dizem que trata-

do franco-c inoz foi ratificado em Pekin.

Uma tromba om Lagos (Mexico) matou 170

pessoas. .

ee Madrid 16.-Commissâo scientiñca

rcconheccrá vantagens da innoculaçño Fer-

ran. Cheia do rio Tormes innundou .tunnel

caminho ferro Salamanca ao Porto. Camara

italiana approvou ao governo sua politica

externa. '

* Gladstone recusou titulo de conde.

Novo gabinete parece tica com Sulisbnry,

Churchill, Dicks Beach e Sender se Nor-

thcotc acceitar o pai-isto.

natural .

DICCIONARIO DE EDUCAÇÃO

E ENSINO, dc Campagne-Muitas

pessoas tem deixado de assígnar esta

importante obra, verdadeira bibliothc-

ca de educação e ensino, por não te- _

rem tido oceasião de poder avaliar o

seu merecimento. O editor oñ'erece,

portanto, a todas as pessoas que d'is-

to se quizercm aproveitar, o enviar-

lhcs uma ou duas cadernetas para

amostra. ,

Ao editor Ernesto Chardron agra-

Quebmu abm.bela;despedaç0u decemcs a 5.' caderneta publicada.

a retranca; não dá. já pelas espo-
GRANDE DICCIONARIO CON-

ras; atira coices nas estrcllas mas TEMPORANEO, pmwgueàzfmmez e

á forçado aziar, de peias, do ca:-

beção, do tronco, e d'um tagante

hade callar-se seu lapuz.

Que mal faria aqnclle estafer-

mo á divina providencia para ser

o burro mais besta d'esta bóla

terrestre, que gerou aquelle bóias?

  

LACBYMA cnnisrr

N'esta redacção se diz quem

tem grande sortimento e da melhor

qualidade.

 

Que viboral que brigão! que

latrinario! e que basbaque!

-_*____

SALA DEVISITAS

Fazem nnnos

_A 21 d'cste mez o filhinho pri-

mogenito do exm.o sr. dr. Jorge

Couceiro.

franccz-portuguez, de Demingos de

Azevedo, editor Antonio Maria Perci-

ra. Subiu :i luz o 4.” fascieulo.

Recommendar esta 'obra ás casas

de educação e ensino é um dever d'rl

Epoca.

MELLO FREITAS.

.+'_

CHRONICA LOCAL °

Nomeação

Foi nomeado chefe de estado-maior,

interino, da divisão naval de Africa

oriental, o nosso presado patricia e par'-

ticular amigo Manuel Luiz Mendes

Leite, primeiro tenente da armada c

commandante da canlioncira Vouga.

Doente

-Áncommodado o nosso pre-»rtià ._
sadissim'üàntalentoso amigo o sr. Fran-

isco Antonio Marques do MOura, di.-

t,no medico do partido de Illiavo.

Fei-ata.

Na sexta-thira passada teve logar

a de Corpus Christi, na ii'eguczia da

Vera-Cruz. A egreja estava bonita.

A' tarde houve precissão. Sermão de

tarde e de manhã.

A irmandade do Santíssimo esme-

rou-se.

DInito bom

Tocou hoje pela primeira vez a ch. -

ranga de cavaliaria 10.

Novcnns

Têem havido e mntinuarãoa haver,

durante este mez, na ngm-.ja de Jesus,

todos os domingos c dias sanctitieados,

pelas 6 horas da tarde ao SS. Cora-

ção de Jesus.

Novo templo

Parece que em Alquerubim se tra-

ta de fazer uma nova. cgreja. Assim

seja.. O '

.Galera. o !nais con-rn.

.A 13, reuniu no, governo civil a

commíssão de sanidade que se propõe

combater o terrivel flagcllo.

Tan-them nsshn se “torre

Nas Quintas 11111 rapaz, tilho d'um

lavrador cahiu a um poço e. . . mor-

rcu.

Este é que não morre do colora.

Trospnsso

Fulleccu o sr. Visconde dc S. Tina-

go dc Riba de Ul (concelho de Oli-

veira d'Azcmcis), um dos mais im-

portantes c respeitavcis capitalistas do

Rio de Janeiro, director do Banco

Rural c Hipotbecario e vice-presidente

do Gabinete Portugucz de Leitura.

IJ'vm homen¡ do forcado

Diz o Distrirto de V'lla Real que

chamou muito particularmente a atten-

ção do publico, na tarde de 12, um

hOmem do forcado, 0 Caroço, de Avei-

ro, que atenteou quer nas pegas, quer

farpcandb, um arrojo encxcedivel,uma

coragem lconina.

Lan-aptos¡ estrangeiros

Dois fra-ncczes de alribação. No

sabbado empalmármu uma caixa dc

prata 'ao sr. Pereira, da Cruz pensan-

do, talvez, que aquillo era. roupa de

francezes. '

Foram agarrados e foram soltos c

http. de responder em policia. correcio-

na

m

EMULSAO SCOTT .

E' um facto confirmado pelos mais sa-

bios da profissão medica que o mcthodo

mais conveniente para ministraro oleo de ti-

gado de bacalhau é a fórum de emulsão. A

Emulsão de Scott devidaá união do oleo com

os hypophosphitos, produz resultados muito

rapidos e seguros mais que o oleo só. Além

d'isto é de sabor e cheiro agradnveis e de

facil digestão, pelo que aconselhamos aos

que precisem tomhr o repuzuante oleo de

ligado de bacalháo usem d'cstn saborosa

Enmlsão.

' EUHREIU it_ NUTIBIAS

Fcncltnmos

O nosso estimavel collcga o

 

'Elvense, solemnisando o seu 5.°

anniversario, augmentou o forma-

to' com mais 900 linhas de lei-

tura.

WWW#

No. candura. dos deputados

.Dizia o sr.~ Pequito:

"-Se eu não reeeiasse ser taxa-

do'de reaeeionario . . . '

-Se está taxado, retire-se -

bmda-llie uma voz.

Ora taxado, em calão correspon-

de a bebido.

O orador,_sem se perturbar,re-

plieou :

_Eu creio (“pie taxado é termo

de lei . ,

-Ora adeus, se foi Termo ain-

da peior. Antes Cartaxo, meu

amigo! , . _

Este tiroteio de gracejos era

bonito mas em taberna.

Por muito menos esteve para

haver um eonñicto (111011111, ontre

o Conde de_ Thomar, e Joaquim

Pedro Celestino Soares.

Oprimeiro respondendo ao se-

gundo disse-lhe em pleno parla-

mento puxando pelo relogio :-

1108.

mente o m'. Celestino Soares acabou

de _ja-nto¡- ha pouco.

' »ue-russos“” w

Lyrlsnno

Dois novos casamentos no Inun-

do lyrico! Projeeta-se: o do Mllc

Nevada, a celebre cantora ameri-

cana, com o dr- Palmer, seu com-

patriota; e o de Eduardo de Resz-

ké com Mlle Litwinoft', irma d'uma

notach artista do Theatro Italia-

no, de Paris.

Oxalá que a melodia do hyme-

neu se não desatine em tiiias con-

tiuuadas, e que não venlumi os

zangões roer a propria lua de mel..

Maeda-«bz»-

Blairo um passo do programa

M. Barbc inventou uma valvu-

la nas caldeiras de vapor que obsta

as explosões das mesmas. Está.

verificado pelas experiencias que

se têem feito do novo invento, quo

da um Optimo resultado.

--:~"«*¡~$ví-'.-t-:›-

Parabens

A exmf* sr.a Condessa de Bom-

fim, I). Luiza, deu a luz uma ii-

lhinlia.

mer~

IIom'u. postluunn. _

A proposito de Camões publi-

cou Henrique Marinho uma poesia

dlaquellc titulo c é diella a seguin-

te quadra.:

Mas tico-me a scismar um dia inteiro

Se talvez nâo seria honra maior

Que o paiz o soubesse ler ›rimoiro,

Para depois o apreciar melhor.

~r>~9rã~2rm~§m

A vida. nos gerrnens

dos microbios

Os Amzacs de ciúme'ch c de phy-

sica conteem uma memoria de M.

Duclanx sobre os microbios ve-

lhos. Estudando o conteudo 'de

balões que tinham servido ás ex-

periencias de M. Pasteur em 1 86 0,

este 'sabio ,achou 15'Balões fecun-

dos. em 65: não é portanto raro

ver a vida persistir n'um micro-

bio_ depois de 25 mmos! Mas to-

dos os microbios encontrados vi-

vos são aerobios, levam muito

longe_ a ahsorpcão do oxygenio,

nas atmospheras confinadas que

se lhes oti'ereee, c os seus 'ger-

mens viveram n'um gaz inerte,

condição felizmente muiro rara

na natureza.

As especies mais vigorosas são

dc certo as mais poderesas do'

mundo dos infinitamente peque-

M. Duclaux tem tambem tra-

balhos muito interessantes sobre

a acção da luz na vitalidade dos

microbios que, parece, não será'

inferior á acção do calor.

I c ' l W.“-

Ao 0x3“ sr'. Dlrcctor (Tron-ol

dos¡ 'I'elcg'ruphos c Pontas

(101301110.

Dc Madrid lia dias em que não

recebemos o Liberal, c o nosso

correspondente d'alii queixa-se.-

nos do extravio das suas corres-

pondencias.

M'à-&4~>-

O general Annenlcoñ'

Não conheciam? Nem eu, mas

foi quem planeou em 1880, e em

parte tem dirigidop grande cami-

nho de ferro russo transcaspiano,

que, pondo em eommunímção o

coracao da Asia com a l'l'on'opa,

derrota os interesses nu'rcantis c

marítimos da Inglaterra.

O tal general é dc se lhe tirar

o chapeu. '

-rn.
v o 's

O cantinho do ferro electri-

co de Brighton

Nos seis ultimos mezes, o ea-

minho de ferro electrico de Bri-

ghton transportou 200:(_lOO pes-

soas e o seu percurso foi de 25

São de: horas da noite, provard- mil kilometres.
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.A. ÉPOCA.

nusolcu do Culnõcs

0 cidadão portuguez residente l

› emABuenos-Ap'es, sr. Lopes Agre-

la, abriu n'aquella cidade uma

subscripção cujo producto sera

destinado :i execução do projecto

de levantar-sc na egreja dos Jero-

nymos, em Lisboa., nm luxuoso

monumento que guardei-á os res-

tos mortaes do grande epico por-

tuguez Luiz de Camões.

«vz-#New

Conta Alberto Braga

«Ainda bazaresl

Na premiere d'uma comedia,

que, ha pouco tempo, se represen-

tou no theatro de D. Maria, o Ma-

rido, deu-se um engraçado episo-

dio, que serve de eommentario ao

que ultimamente está. succedcndo

em Lisboa. N' um dos actos dape-

ça (ignore em qual porque a não

vi) uma dama entra airoszunente

em seena, pede esmolas e prendas

para um basal' de caridade!

'Apenas isto se ouvio, alguns es-

pectadores levantaram-se na pla-

  

teia, e, arregalaudo os olhos por

todo o theatro, exclamaram:

_U meu Deus! nem aqui 'nos

deixam os taes bazarcs!

Este incidente, como se póde

facilmente suppôr, foi motivo para

alguns minutos de hilaridade ge-

ral l ,

Realmente, a Caridade, n'estes

ultimos tempos, tem abusado um

pouco das algibeiras do publico. n

!A arvore do leite

Foi o celebre Alexandre de

Humboldt que trouxe a Elu'opa a

primeira noticia d'csta arvore sin-

gular, aclimada em Venezuela e

pertencente a umafamilia vegetal

de que faz parte a arvore do pão,

que se encontra nas ilhas de Son-

da e nas Molucas. Com recommen-

dação do famoso viajante M. Bons-

singualt, na sua viagem a Nova

Granada fez detidos estudos sobre

esta arvore, classificando-a com o

nome botanico de .Brasium gata-

ctodíndrom. Do informe emittido

pelo sabio naturalista, tomamos

as seguintes noticias,cujo interes-

sc não é preciso encarcccr:

A arvore de leite tem ordina-

riamente de 15 a 20 metros de

altura, e costuma chegar as vezes

a 30. Fazendo-lhe uma incisão no

tronco, verte por ella um liquido

abundante, branco, viscoso e com

todas as demais propriedades, in-

cluso o gosto do leite.

Da. analyse chimiea feita por

M. Boussiugualt, resulta que esta

substancia se compõe dc quatro

principaes elementos : 1.D uma

materia caruosa 'parecida com a

cera das abelhas, que se derrete

aos 50.°'c com o qual podem fazer-

sc velas; 2.° uma' substancia se-

melhante ao queijo, c que recor-

da por sua natureza a librina ve-

getal; 3.” uma materia assucarada;

4.° diversos saes, sobre tudo dc

potassa, de sodio e de magnesia,

principalmente em estado de phos-

phatos. -

Realmente, o leite vegetal não

pôde comparar-se com o animal,

mas aproxima-se da nata. Jalgue-

Tem graça.

Ha pouco um passageiro do ame-
sc pelos seguintes dadOS relativos rieano que seguia para o Bom
á composição das substancias: Jesus, perguntou ao conductor se

Nata Leite vegetal Já' estava' en¡ Braga! e se til'lh-'l'

Manteiga . . . .. 3 35

Assucar . .. . . . 4 3

Phosphato . . . . 4 4

Ag'ua........ 58 58

Por estes dados pode chegm-sc

ao conhecimento das propriedades

nutritivas do leite vegetal.

*Poderia aclimar-se. esta arvore

em algum de nossos climas? Não

parece ditiieil. Como arvore muito

robusta e vigorosa exige umatem-

peratura media dc 22 graus e ter-

renos bastante humidos.

A importancia que teria a propa-

gação d'esta 'arvore seria extraor-

dinaria, e não pomos duvida que

em epoca mais ou menos remota

chegue a ser um elemento de

riqueza e de vida para os povos

do velho continente.

(Uowcspmulevmáa de Portugal).

 

visto o fmnoso andarilho Bargossí.

O ingenuo conductor respon-

dem-ainda o não vi, mas não

admira, porque dizem que anda

tão depressa que bem podia passar

por mim sem eu dar por elle.

Anthentico.

(Do Constihoinfe).

-vz-vmm»-

Cupcllo o Ivan

Não sc sabe onde param estes

ousados exploradores.

«#VMZ-*c-Pm

Se teonn vagar fuçuun alto

Confidencith muito intimas do

duas grandes damas.

_Entam seu marido perdoou-

lhc pela primeira vez?

-E' verdade.

-Era de bom genio. O meu

não perdoou senão á quarta vez.

(Correio da Noite

   

d' " dios

 

. MREMATAÇÃD. -- ABILHETES DE msm
ADirecção da Real Irmandade

de Santa Joanna Princesa,

-erecta na egreja de Jesus, faz sa-

'ber que no proximo domingo 21

«do comente, pelas ] O horas da

manhã se hade arrematar em has-

-ta publica, o soaiho da egreja.

Ascondições estarão patentes

no acto da armmatação.

remetente
ADRIANO A. DA Cos“ n MATTA 91'

Com oHicinn na RUA DIREITA,

l Onde esteve Nicolau Guerra;

-Encndcmações, alçada c

' 'brochura ' *-

PRB
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..,153A_ V'L'n r., ,.

 

  

   

Vende-se um

moinho de ven-

to em bom esta-

, n do de conserva-

ção.

A_ tractar na. FABRICA

DE LOUÇA DA FONTE

NOVA.

PIANO

   

 

Vende-se um, de estudo, em'

bom estado de consumação.
'71 N '

IN esta redacao se dlz.

EMULSÃU

Sc TT
Do Oleo Puro do

FIGADD DE BABALHAO
com

Hypophosphltos do Cal e Soda.

.Et'àoagradaoal aopalwdarmoolciu.

Possuo manumas do 'Oleo
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o i . .
_ cura a Parma..
*à Ouro a Anemia. '

à -cura a Dobllldado om'll'rll.”

ã Cura a anrofula.

õ Cura o -Rheumatlsmo.

3 Ouro a Tosse e 80138..

:à Dura o Bach-memo das Orange..

'3

'g o sabor Wal. de facil digestão, o a,

É ¡àpporhm os atencao¡ minWas.

à” A vend- n-a botioao e drag-rh-

I)c_nom°to em Amiro-Pharmacia e Droga-

ria Medicinal dc João B. Ribeiro .Junior.

 

RANCISOO JOAQUIM CAR-

F'RASQUINHO, encarrega-se de

fazer e concertar toda. a qualidade de

coronlras para espingardas. Faz e con-

certu violões, tudo por precos baratis-

simos.-AVEIRO --Rua Nova, 13.
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AE ricas
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preco da. ¡wslgnntura

Um nnno . . . . . . . . . . . . . . . . . . .- M000

Seis mczcs . . . . . . . . . . . . . . . .. 25100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . . 200 '

Agente em I'enugatFlü'msm Chardron.

Porto.

FABRICA DE LUU

 

PRIMEIRA EXPOSIgÂo DE

NO

_' PALÁCIO DE .CRYSTAL _PORTUENSE

Nesta fabrica encontram-se além

de louças de usoeommum uma gran-

de e variada collecção de vasos para

ornamentação de

dins, balaustres, azulejos, manilhas,

canos, etc., tudo por preços _exces-

sivamente medicos e com abatimen-

to para revender.

a DA mn NUVA
AVEIRO

parana ::qm amam na eram

Imprimem-sc com nitidez na

typographia d'este jornal.

DICCIONARIO UNIVERSAL

EDUCAÇÃÊ E ENSINO

Util ó. mocidade de ambos os sexos, :ía

mães de familia, aos professores, aos direc-

tores e director-as de collegios e aos allnu-

nos que sc preparam ;gera exame. Contendo

o mais essencial da sa ctloriu humanac toda

a sciencia quotidinnamcnte applicavel espe-

cialmente ao ensino. Tudo simplificado ao

alcance des alnmuos e ¡wssoas meramente

descjosns de instrucçiío, com clucidações tão

proiicuas nos mestres, qutuito proveitosas no

trato das familias, redigido com a collabo-

rncão do escriptores peculiares por E. M.

CAMPAGNE, director de collcgio, traslada-

do a portuguez e ampliado nos assumptos re-

lativos a Portugal por CAMILLO CAS-

TELLO BRANCO.

NOVA EDIÇÃO PORTUGUEZA

Consideravclmentc augmentnrla -com um

crescido numero de nrtigozs coordenados dos

principaes escriptores de cdagogia, por

JOSE ;'ICOLAU RAPOSO SOTELIIO, ca-

pitão de infautcriu e prolbssor no lyccu cen-

tral do Porto.

 

Condições da. assignatura

'A nbr:: constará de 3 volumes dc 1:000

paginas a¡n-uximadamente cada um, a duas

columnas. A publicação, que principiou em

março, é feita em cadernetns dc (SL paginas

128 colmnuns. Distribuir-se-hão duas'ou

tres eadcrnetas por mez, custando cada

uma 300 reis pagos no actodn entrega.

,A remessa para as províncias será feita

franca de porte, devendo, porém, os srs. :Ls-

uignantcs rcmetter adimitadsuncnte, e 86m-

prc o importo dc õ ou mais eadometns ao

editor ~

Ernesto Chardron-I'orto

CERAMICA PORTUGUEZA

frontarías e jar-

   

  

     

    

   

   

   

    

   

 

  

 

CONFEITARIA' E MERCEARIA

GAMELLAs a FILHO
N'este estabelecimento e

variado sortido de viveres

Queijos, londrino, flamengo, Serra du

alcaparras em frascos;
francezas c nacionacs;

neontrarão um grande e

taes como:

Estrella e. Nim-Conservas,

mostarda em pó e preparada, Juliemm em

iuglezns,

pacotes-Manteigas, de Cintra, de Arouca, ingleza e normauda em latas e harris-Passsus, de Malaga c Alicante-lldnssus,
densndo dos

lino, Amontillndo fino, Anejo,

cezas em frascos c caixas e em latas -

de todas as qualidades-_Leito (aon-. Alpes-_125 _ qualidades de biscoitOSc bolachau na-ciouaeS, fraucczas e ¡uglczas-W'inhoS, dc Bardem!, _Mcdue e S. Julien, Jerez, Pasto
Salem Imperial e Salem l'ntriarclm -- (;l'ü.ll(l() vu-1'icdadc em vinhos do Porto, Madeira, Alcmtejo,

Unto de
.Colluícm ,etc.--Frucnls fran-
nngue 1talmno-Farinhn de Sei-uy-Chocolutes, portuguezcs, frnneezca e hcspan mes_ Lindas cartoungens paraamendons e doce-Urna. cxtraordlnm'la. variedade

cafés, chás e. tudo
de assucares, arrozcs,o que diz respeito a mercenría-Doycs uncionncs c estrangeiros _Blurmellmlu. nacional c tranceza - Ii“tu'luhns, de

fura, batata, sagú, scvadinha c pcrlcs do Nizan-Sallunc
lutxnu branca e vernu-lluv-I-'upeis pc todas as qualidmles c

Muizenn, tapioca, ervilha

de Italia c de Lyon-Ge-

ohjectos para eserip-torio ç Inuitos artigos que seria ilnposslvcl innunuerur.

Chouriços, paios e presuntos de La-

mego, Castello de Vide e Melgaço
Un¡ lindo sortido do cestos du. ilha. da. Blade-.ira.

PRAÇA no commÉncm-ss A 59

_AVEIRO "

 

. UMA [rasca MAIS_

UM TRIUMPHO MMS

A COMPANHIA FABRIL

SINGER
Tem a satisfacãg dc annwiciar ao publico que nuas cxccllentes mnchinus acabam do

obter na EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES a

deu a Industria.

Jam surprehendidos por comn'ierciantes de má.

fé: e querendo adquirir uma maehina SINGER

:defeituosa e
tomem uma grosseira imitatação,

inutil.

Tambem participa ao publico que toda ama-

china STNGER leva a marca da fabrica no bra-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes sâo exactamente iguaes, para que não se-

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMP INSA que allise conec-  

A prestações de 500 rs. semanaes

MlEHlNlS SINEEB PARA EUSER,
Sc encontram em _AVEIRO unicamente em

'75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

:Peg-ado ao cdílicio da, Caixa, Econondcu
W

AVEIRO - Typom'aplzm da EPOUA

Itu". dc Jesus-ll

   


